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RESUMO. O objetivo do presente estudo foi avaliar 
a frequência de Otodectes cynotis em gatos domésti-
cos e a associação do ácaro a sinais clínicos da infes-
tação. De forma concomitante também foram avalia-
das a validade e reprodutibilidade do exame direto 
do cerumem a olho desarmado e do reflexo otopodal 
no diagnóstico da otoacaríase, usando a técnica de 

observação do parasito sob microscópio óptico como 
padrão. Foram examinados 200 felinos, independen-
te de sinais clínicos de otopatias, provenientes de do-
micílios e abrigos localizados nos municípios do Rio 
de Janeiro e São João de Meriti. Em 98 (49%) obser-
vou-se a infestação por O. cynotis através da visuali-
zação dos ácaros sob microscopia óptica. A inspeção 
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a olho desarmado, sendo o material do conduto au-
ditivo coletado através de “swab” plástico, e o refle-
xo otopodal detectaram o ácaro em 66 (33%) e 87 
(43,5%) dos gatos infestados, respectivamente. Den-
tre os felinos com sarna otodécica, 65 (66,33%) eram 
machos e 33 (33,67%) fêmeas; 27 (27,55%) tinham 
até seis meses de idade, 40 (40,81%) de 7 a 24 me-
ses e 31 (31,63%) 25 meses ou mais. O contato com 
outros animais foi detectado em 95 (96,93%) dos 
infestados, sendo que 18 (18,95%) convivam com 
cães, 24 (25,26%) com cães e gatos e 53 (55,79%) 
somente com outros gatos. Todos os felinos apre-
sentavam um ou mais sinais clínicos da otoacaríase. 
Em 88 (89,79%) observou-se secreção otológica es-
cura e em excesso, em 35 (35,71%) hipotricose ao 
redor das orelhas e em 22 (22,45%) eritema na base 
do pavilhão auricular. O ácaro, O. cynotis teve alta 
frequência nos felinos avaliados, desenvolvendo si-
nais clínicos da sarna otodécica em todos os animais 
acometidos. Embora a reprodutibilidade das técnicas 
de diagnósticos da inspeção a olho desarmado e do 
reflexo otopodal quando comparadas ao diagnósti-
co parasitológico sejam boas, a sensibilidade não as 
qualifica como boas técnicas.
PALAVRAS-CHAVE. Sarna otodécica, gatos, técnicas diag-
nósticas, alterações clínicas.

INTRODUÇÃO
O ácaro, Otodectes cynotis habita o conduto au-

ditivo de várias espécies animais, principalmente 
cães e gatos, sendo a infestação denominada sarna 
otodécica ou otoacaríase. É mundialmente relatada 
em felinos, especialmente em situações com alta 
densidade de animais (Lefkaditis et al. 2009, Dan-
tas-Torres & Otranto 2014).

A transmissão ocorre por contato direto entre 
animais parasitados ou através de fômites. O ciclo 
de vida do ácaro se passa todo no hospedeiro, onde 
se observam que a presença e movimentação po-
dem causar excesso de secreção otológica, e ainda 
reações de inflamação e hipersensibilidade. No en-
tanto, os gatos parecem tolerar a infestação melhor 
que outras espécies e alterações iniciais podem não 
ser detectadas em muitos casos (Farkas et al. 2007, 
Miller et al. 2013).

O diagnóstico do parasito é realizado através 
de distintos protocolos. Pela inspeção indireta, uti-
lizando-se um otoscópio ou vídeo otoscópio, pela 
coleta de secreção otológica com auxílio de uma 
cureta ou “swab” e posterior visualização do ácaro 
sob microscópio esterioscópico, ou em lâmina sob 

microscópio óptico. Outro procedimento utilizado 
pelo clínico para a consecução do diagnóstico da 
infestação é a pesquisa do reflexo otopodal nos ani-
mais sob suspeita. Apesar de estes protocolos serem 
recomendados na literatura e alguns utilizados na 
prática clínica, pouco se conhece a respeito da acu-
rácia diagnóstica (Souza et al. 2004).

O objetivo do presente estudo foi avaliar a frequ-
ência de O. cynotis em gatos domésticos e a associa-
ção do ácaro a sinais clínicos da infestação. De forma 
concomitante também foram avaliadas a validade e 
reprodutibilidade do exame direto do cerumem a 
olho desarmado e do reflexo otopodal no diagnósti-
co da otoacaríase, usando a técnica de observação do 
parasito sob microscópio óptico como padrão.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram examinados 200 gatos, independente de sinais clí-

nicos de otopatias, provenientes de domicílios e abrigos loca-
lizados nos municípios do Rio de Janeiro e São João de Meriti, 
estado do Rio de Janeiro.

Todos os proprietários foram entrevistados e procedeu-se 
um exame físico e preenchimento de fichas individuais com 
informações sobre idade, sexo, animais contactantes, assim 
como características clínicas dos pavilhões auriculares e con-
dutos auditivos.

O reflexo otopodal foi avaliado durante o exame físico e, 
consiste na manipulação do pavilhão auricular do animal e 
este responde com movimentos rápidos e ritmados do membro 
posterior, simulando o ato de coçar. Para inspeção a olho de-
sarmado da secreção otológica, o material do conduto auditivo 
foi coletado através de “swab” plástico (Cralplast®), um para 
cada orelha, e observado em ambiente com boa luminosidade. 
Posteriormente este mesmo material foi distribuído em uma 
lâmina para exame sob microscopia óptica, considerada como 
a técnica padrão para o diagnóstico do ácaro.

A validade foi determinada através do cálculo da sensibi-
lidade, especificidade e valores preditivos positivo e negativo, 
e para avaliação da reprodutibilidade foi utilizado o indicador 
de Kappa (Pereira 1995).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dentre os 200 felinos avaliados, em 98 (49%) 

observou-se a infestação por O. cynotis através da 
visualização dos ácaros sob microscopia óptica. Es-
tes resultados são superiores aos de Akucewich et al. 
(2002) que detectaram 37% de gatos positivos em 
uma população de 200 animais de rua. São também 
diferentes dos resultados encontrados por Sotiraki et 
al. (2001), Lefkaditis et al. (2009) e Mendes-de-Al-
meida et al. (2011) que diagnosticaram a otoacaría-
se em 25,5%, 14% e 6,2% de felinos domiciliados 
atendidos na rotina clínica ou cirúrgica, respectiva-
mente. A variação na frequência do ácaro O. cynotis 
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pode ser parcialmente explicada pela diferença dos 
métodos diagnósticos e da origem dos animais.

Dentre os felinos com otoacaríase, 65 (66,33%) 
eram machos e 33 (33,67%) fêmeas (Figura 1). 
Em relação à faixa etária, 27 (27,55%) tinham até 
seis meses de idade, 40 (40,81%) de sete a 24 me-
ses e 31 (31,63%) 25 meses ou mais (Figura 2). O 
contato com outros animais foi detectado em 95 
(96,93%) dos infestados, sendo que 18 (18,95%) 
convivam com cães, 24 (25,26%) com cães e gatos 
e 53 (55,79%) somente com outros gatos (Figura 3).

Existe divergência entre as informações sobre a 
associação da sarna otodécica a possíveis fatores de 
risco na espécie felina. De uma forma geral, a lite-
ratura comenta que não há diferença significativa 
entre o parasitismo e ambos os sexos. Mas o estilo 
de vida dos felinos vem sendo indicado como um 
fator que facilita a infestação, especialmente entre 
os que vivem em ambientes como abrigos e gatis, e 
os que mesmo domiciliados têm livre acesso a rua 
(Mendes-de-Almeida et al. 2011).Alguns autores 
acreditam que não haja conexão entre a otoacaríase 
e a idade dos gatos, mas outros comentam que os 
ácaros, assim como ocorre com os cães, são mais 
observados em filhotes, possivelmente passados 
pela mãe durante o período de amamentação (Curtis 
2004; Souza et al. 2008).

Todos os animais com sarna otodécica apresenta-
vam um ou mais sinais clínicos da otoacaríase. Em 
88 (89,79%) gatos observou-se secreção otológica 
escura e em excesso, em 35 (35,71%) hipotricose ao 
redor das orelhas e em 22 (22,45%) eritema na base 
do pavilhão auricular. Akucewich et al. (2002) cons-
tataram a mesma porcentagem (89%) de felinos in-
festados exibindo secreção ceruminosa escurecida, 
além do eritema e inflamação em 33%. Alterações 
clínicas também foram relatadas por Sotiraki et al. 
2001 que destacam que gatos com sarna otodéci-
ca podem apresentar secreção otológica excessiva, 
prurido ao redor das orelhas e acne. McKeever & 
Torres (1997) ainda referem que a otoacaríase em 
gatos é responsável por cerca de 50% das causas de 
otite externa clínica.

A inspeção a olho desarmado, embora não seja 
citada como um meio de diagnóstico, detectou o 
ácaro em 66 (33%) dos gatos infestados. A sensi-
bilidade desta técnica foi 67,3%, a especificidade 
100% e os valores preditivos positivo e negativo, 
100 e 76,1% respectivamente. A reprodutibilidade, 
dada pelo grau de concordância entre os resultados 
das técnicas foi K= 0,68, considerada boa. Apesar 
da baixa sensibilidade apresentada, a vantagem des-
ta forma de diagnóstico é a praticidade, pois não 
necessita nenhum equipamento ou treinamento es-
pecial para sua realização, e também não depende 
da colaboração do felino para ser manipulado.

O reflexo otopodal positivo foi observado em 
87 (43,5%) dos felinos infestados. A sensibilidade 
deste método diagnóstico foi 88,8%, a especifici-
dade 100% e os valores preditivos positivo e nega-
tivo, 100 e 90,3% respectivamente. O indicador de 
concordância de Kappa foi 0,88 classificado como 

Figura 1. Proporção entre ambos os sexos dos felinos infesta-
dos pelo ácaro Otodectes cynotis.

Figura 2. Faixa etária dos felinos infestados com o ácaro Oto-
dectes cynotis.

Figura 3. Espécies animais com contato direto com os felinos 
infestados pelo ácaro Otodectes cynotis.
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ótimo. Embora esta técnica tenha apresentado bons 
resultados e seja eventualmente recomendada para 
o diagnóstico da otoacaríase em cães e gatos, um 
estudo demonstrou que 93% dos felinos positivos 
através da otoscopia e do exame parasitológico, 
manifestaram o reflexo otopodal. Todavia três dias 
após tratamento específico e ausência de ácaros, o 
reflexo ainda foi observado em 96% dos animais, 
o que demonstrou que a observação deste reflexo 
pode não ser uma técnica válida (Blot et al. 2003). A 
literatura sugere que a positividade do reflexo oto-
podal indica a presença de uma doença prurigino-
sa, não obrigatoriamente parasitária (Miller et al., 
2013).

Optou-se por não realizar a otoscopia no presen-
te estudo devido à dificuldade de manipulação para 
realização deste procedimento nesta espécie animal 
e, ainda por não ser a técnica sugerida na literatura 
para um diagnóstico mais acurado. Em um estudo 
com gatos de rua a infestação por O. cynotis foi ob-
servada em 22,5% dos felinos através da otoscopia 
e em 33% pela técnica da coleta de secreção pelo 
“swab”, com material visualizado em microscópio 
óptico (Akucewich et al. 2002), o que corrobora 
com a nossa escolha desta última técnica como a 
padrão.

O diagnóstico da sarna otodécica pela inspeção 
a olho desarmado pode ser considerado de baixa 
validade para discriminar os animais infestados. 
Enquanto a observação do reflexo otopodal apre-
senta resultados positivos em diferentes afecções 
otodermatológicas, o que pode dificultar o correto 
diagnóstico. Assim, é indicado que ambas as técni-
cas para detecção do ácaro, sejam complementadas, 
sempre que houver possibilidade.

CONCLUSÕES
O ácaro, O. cynotis teve alta frequência em fe-

linos domiciliados ou residentes de abrigos nos 
municípios do Rio de Janeiro e São João de Meriti. 
Secreção otológica escura e excessiva, assim como 
hipotricose e eritema periauriculares são frequen-
temente observados em felinos com otoacaríase. 
Embora a reprodutibilidade das técnicas de diag-
nósticos da inspeção a olho desarmado e do reflexo 

otopodal quando comparadas ao diagnóstico parasi-
tológico sejam boas, a sensibilidade não as qualifica 
como boas técnicas.
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